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Vice de Cury comemora: “Somos a 
agulha que vai furar a bolha”
Candidato a vice-presidente na chapa de Augusto Cury, do 
Avante, o ex-deputado mineiro Júlio Delgado disse ao Correio 
Político que os trackings da campanha na semana passada 
já indicavam que as pesquisas indiciariam uma saída nas 
intenções de voto. “Só não imaginávamos que ultrapassaria 
os dois dígitos. Isso, mesmo para nós, foi uma surpresa”, disse 
Delgado. Duas pesquisas foram divulgadas nesta segunda-
-feira (31). Na BTG/Nexus, Cury chegou a 11%. Na AtlasIntel, 
ficou com 7,8%. Em ambas, tornou-se o terceiro colocado na 
corrida eleitoral, atrás somente de Luiz Inácio Lula da Silva 
(PT), que disputa a reeleição, e Flávio Bolsonaro (PL), seu 
principal adversário. Júlio Delgado disse ter tido um indica-
dor, além dos trackings, antes da sabatina de Cury ao Jornal 
Nacional no sábado (29). Ele e Cury estiveram na Rocinha, no 
Rio de Janeiro. “A receptividade foi impressionante”.  

Reações
Para Delgado, a virulência das 
reações nas redes sociais a partir 
do fim de semana após a sabati-
na no Jornal Nacional mostraria 
que Augusto Cury de fato come-
çou a incomodar os adversários. 
“Somos a agulhinha a furar a 
bolha”, provoca o candidato a 
vice. Delgado refere-se à reação 
às propostas que Cury fez no 
Jornal Nacional.

Taxa das 
blusinhas e TCU 
movimentam 
Congresso

A última semana de vota-
ções no Congresso antes das 
eleições começa com duas 
articulações correndo em pa-
ralelo. De um lado, o gover-
no tenta transformar em lei 
o fim da chamada taxa das 
blusinhas antes que a medida 
provisória perca a validade. 
Do outro, a saída antecipada 
de Bruno Dantas do Tribu-
nal de Contas da União (TCU) 
abriu uma cadeira cobiçada 
e colocou o nome do senador 
Rodrigo Pacheco (PSB-MG) no 
centro das negociações.

Na primeira frente, a ten-
tativa de avançar com a MP 
ficou para esta terça-feira (1º). 
A relatora, senadora Leila Bar-
ros (PDT-DF), deve apresentar 
seu parecer à comissão mista, 
que também poderá apreciar 
o texto no mesmo dia.

A expectativa é que Leila 
mantenha a essência da me-
dida provisória, que permite 
zerar o imposto federal de 
importação sobre compras 
internacionais de até US$ 50. 
A principal novidade nego-
ciada nas últimas horas é a 
inclusão de um mecanismo 
para acompanhar os efeitos 
da mudança sobre a econo-
mia brasileira.

A proposta prevê uma pri-
meira avaliação dos impactos 
após três meses e, posterior-

mente, revisões a cada seis 
meses. O objetivo é medir 
efeitos sobre áreas como em-
prego, produção e compe-
titividade da indústria e do 
comércio. Se forem identifi-
cadas consequências relevan-
tes, o Ministério da Fazenda 
deverá avaliar medidas de 
mitigação.

O presidente da comissão 
mista, deputado Reginaldo 
Lopes (PT-MG) afirmou que o 
dispositivo busca responder 
às preocupações apresenta-
das pelo setor produtivo.

A etapa na comissão é ape-
nas o primeiro obstáculo de 
uma corrida contra o calen-
dário. Depois do colegiado, a 
MP ainda precisa ser aprova-
da pelos plenários da Câmara 
e do Senado. O texto perde va-
lidade em 8 de setembro. 

Enquanto a comissão ten-
ta destravar a MP, outra movi-
mentação começou a ganhar 
forma no Senado. Bruno Dan-
tas formalizou nesta segun-
da-feira (31) a renúncia ao 
cargo de ministro do TCU, de-
cisão que terá efeito a partir 
de 9 de setembro.

Nos bastidores, o nome 
praticamente consolidado na 
articulação é o de Rodrigo 
Pacheco, que é aliado do pre-
sidente do Senado, Davi Alco-
lumbre (União-AP). A ideia é 
aproveitar o esforço concen-
trado para a aprovação.

Comissão mista tenta destravar 
medida provisória antes do prazo final
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Lopes propõe mecanismo que acompanhe impacto econômico da medida

Século 21

“Lunático”

“São reações de quem não está 
enxergando o século 21”, diz 
Delgado. “O que a pessoa vai 
achar melhor? Receber on-line 
um diagnóstico para comprar 
um xarope para bronquite ou 
esperar 60 dias por um trata-
mento ambulatorial?”, ques-
tiona. “O uso da telemedicina 
cresce em sistemas como o do 
Reino Unido”. 

Boa parte das postagens como 
reação tentam ironizar as pro-
postas de Cury como as de um 
lunático, ao propor a criação de 
um Ministério da Inteligência 
Artificial, o uso de drones para 
combater a violência contra a 
mulher ou apostando que a tele-
medicina poderia resolver 80% 
dos casos de saúde de menor 
complexidade. 

DIVULGAÇÃO/AVANTE

Cury e Delgado: os números do Avante na disputa
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Drones

Paz Celestial

Passado

“É evidente que os drones não 
irão coibir um ato de violência, 
mas servirão como forte adver-
tência”, considera Júlio Delgado. 
A ideia é que o drone faça a 
identificação facial do agressor. 
Então, cruzando dados, saberá 
de quem se trata e onde locali-
zá-lo. “A prisão, então, se dará 
depois”,  afirma. “E ele já estará 
advertido que foi observado”.

Segundo Delgado, o uso de 
drones já tem sido usado pelas 
forças policiais da China. “Em 
vez da forte repressão que 
houve, por exemplo, nos atos 
da Praça da Paz Celestial, os 
drones identificam os rostos e 
vão prender depois as pessoas 
nas suas casas”, diz. “Para além 
de superficialidade na reação, é 
esse o uso”.

“As críticas parecem ser feitas 
por aqueles que querem pren-
der o Brasil no século passado”, 
acusa Delgado. “E nós sabemos 
que motivos essas pessoas têm 
para não permitir que o Brasil 
avance para o novo século”. Até 
onde irá o escritor de autoajuda, 
só o tempo poderá dizer. Para 
seu candidato a vice, porém, a 
bolha foi furada. 

Cury já tinha 8 milhões de seguidores

“Estafa da polarização”

Psicólogo desmontou Renan Santos

“Sempre é preciso lembrar que ele já tinha antes da cam-
panha 8 milhões de seguidores”, considera Júlio Delgado. 
Para o candidato a vice, o debate da Band e a sabatina 
da Globo teriam tido o efeito de mostrar às pessoas que o 
escritor de livros de autoajuda e o candidato à Presidência 
eram a mesma pessoa. “Então, muitos dos autoajudados 
com os livros de Augusto Cury ficaram sabendo que o can-
didato não era um homônimo, mas a mesma pessoa que os 
ajudou”, considera Delgado. 

A postura ao criticar a agressividade de Renan Santos o teria 
feito crescer porque os que não optam nem por Lula nem 
por Flávio buscam justamente uma alternativa ao nível de 
agressividade da polarização política. “Bateu a estafa no povo 
brasileiro”, considera Júlio Delgado. “Isso só não se refletia de 
forma mais evidente porque o eleitor não estava enxergando 
alternativa”.

As avaliações quanto à subida de Augusto Cury decorrem, 
segundo a leitura dos institutos, do seu desempenho no de-
bate da Band, já que as reações quanto à sabatina no sábado 
não teriam chegado a ser medidas. E, aí, o ponto considerado 
mais importante no debate, para a equipe do Avante, teria 
sido quando Cury dirigiu-se a Renan Santos. “Você tem um 
nível de agressividade que me assombra”, diss Cury para 
Renan. Para o Avante, a leitura feita ali foi que se tratou de 
um diagnóstico de psicólogo. 

PARTIDO MISSÃO

Diagnóstico de piscólogo contra agressividade de Renan
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